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Olhem que quando os quize-

rem pôr na rua levam cmn os

pratos na cara.

Lamento tanta imbecilidade a

protesto sivamente contra as gra-

ves tentativas que se offerecein

ao_ meu espirito. .

› -'-~3'ã depois de escripto oque

ahi fica, li o Seculo.

Que prosa' tão paspalhona do

paspalhão Magalhães Lima!

E foi este, segundo Salmeron,

o glorioso iniciador da reunião de

Badajoz!

Nicolau Salmeron, escreve o

Secult), encerrando o banquete

disse «para que portugiwses e

hespanhoes o soubessem que. a

iniciativa d'aquella reunião jwt'-

tencera a Magalhães Lima e Ednar-

do Abreu, que considerava como

os precursores de uma grande e

sublime idea.)

Ficamos sabendo. E não haja

duvida que estamos entregues ein

boas mãos! › °

Agora sei eu a que se. queria

referir um celebre magnate repu-

blicano quando me dizia, ha quin-

ze dias, que a republica estava

para muito breval

Os republicanos portugueses,

como se sabe, esperam a republi-

ca de IIespanha e estão conven-

cidos de que proclamada ella Ii'i

será proclamada em Portugal no

dia immediato. Mas não contam

com o descredito do partido re-

publicano, que todos reconhecem,

mas piijo alcance nenhum d'elles

avalia com exactidão.

Ora, em primeiro logar, o que

os republicanos portugueses es-

peram de l-lespanha esperam n'o

os republicanos hespanhoos de

Portugal. Em segundo logar. se é

certo que a republica em Hospit-

nha trará como consequencia a

republica em Portugal, e tão pro-

fundo o descredito dos nossos d¡-

rigentes republicanos, tão deplo-

raveis resultados tem esse. dOHl'I'P-

dito produsido, que eu não hesi-

to em affirmar que tal consequen-

cia não será imuiediata, como lia

dois aniios, ainda, o seria.

Se a republica surgir em [les-

panha, Portugal fica no primeiro

momento tão tranquillo como Lise

boa ,ficou quando o movimento

do 31 de janeiro surgiu no l'orio.

Não sou propheta. Mas sempre

conheço melhor o meio portnguoz

e o meio revolucionario do que o

sr. Magalhães Lima. Por isso não

besito em fazer esta affirmaçào.

Agora mesmo os nossos repu-

blicanos comprometteram a sua

causa. A nação não é iberica, nem

ha meio de a levar para ahi. Nos

_
_________-_

__---_'

não havia. ninguem na. galeria, e

ñquei assarapantadit quando vos vi

e vos ouvi dizer: “Quem é esta. pe-

quena?,,

-Tem a oertesa, Frida, de que

me exnrimi com essa. irreverenoia?

-Sim, sim, ouvi perfeitamente.

Foi isto que dissestes: “Quem é es-

ta pequena?,, Mas eu soceguei logo.

Os seus modos eram tão bons, mou-

seignenr! O conde respondeu: “E'

uma. das varias com patriotas.,, lle-

pois interrogastes-me e eu contei-

vos a minha vida. . .

Era longa, embora eu nâo fosse

muito velha. ainda, e uni pouco es-

quisita. De tempos a. tempo:: ou-

via-vos dizer: “Pobre cresnça!" De-

pois consolou-me, levou-me a. cana.

de meu tio e mais tarde trouxe-me

para aqui, para ao pé de si. .. para.

ao pé de si onde me sinto tão bem!

tão bem!

Abreu pega n'aquillo e serve-o ás tivessem n'aquelle dia-em Bada-

ViSitas, visitas estrangeiras que joz, porque tinhamos .'alli mais

são de muito maior exigencia o uma forte garantia dÇ integridade

cel'emonia, como uma das me. eautonomia da naçàolportuguesa.

lhores peças de prata da sua bai- Caramba! Nenhuma niño calorosa

xella? Poisoszduardode Abreu deixaria de protestár.'em nome

apresenta o Andrade Neves a .Sal- da'sua elegancia e .eai-Pesado ru-

,mexon 'como um“- 'dos 'represeii- ça, contra a uniàofcbm* um* paiz

tante's do partido republicano por- que apresentava alii »aquelles ca-

tuguez e não quer ficm', desde saquinhos e bnrgesos :como a fina

esse instante, como aquelle que [16" dos seus homenS!

mais desacreditou e conipromct- De resto, continúo a considerar

Le" 0 mesmo partido? como imbecil esta politica de ab~

Eu nunca embirrei com o sr_ dicação em face' da politica hes-

Ednardo de Abreu. Não gosteida panhola. Isto é, como imbecil

maneira como s. ex.“ entrou no considero eu ha muitos annos to-

partido_ republicano. Não lhe vi, da a politica do nosso partido re-

nem vejo, rijesa d'animo e altivez Dublicano, e os factos não teem

de' caracter para repellir as inra. feito outra coisa senão dar-me

inias do partido a que, pertence, razão. Mas façamos restricções

partido mais condeninado hoje n'este momento.

na historia, porque sào muito dir. Seria boni que os nossos repu-

ferentes e muito mais graves as blicanos mantivessem boas reis--

suas responsabilidades, do que ções com os republicanos liespa-

os proprios partidos monarchioos. nhoes e estivessem em dia com

Nunca applaudimos nem applau› 05 SHIS actos' Vista 8 ÍnnuenCÍB

diremos os Seus disparates, fa. da Hespanha na politica penínsu-

zendo, entretanto, justiça ao seu lar. Mas usarem sempre de todas

talento e às suas qualidades pes. as reservas. A Hespanha está di-

soaes. que são boas, Mas se mm- vidida em muitas e encontradas

ca embirrámos com elle, hoje, opiniões politicas. No proprio pio'-

depms da festa de Badajoz, muito tido republicano lia differenças

menos do que nunca, porque lhe capitaes. Uns querem o federalis-

achamosgmça,d'aqnellaquepro. mo, outros não o querem. Em

voca um riso sào, por ser natural MPS CÓlNJÍÇÕBS› que Hal'mlllas !9'

e smoera. Pegar n'aqnella turba- mes nós n'uma união á Hespa-

multa e correr com ella para Ba- nha? Nenhumas, absolutamente

dajoz, n'aquella turbo-multa onde npllhlll'nas-

estavam tres ou quatro de vamr Quem escreve estas linhas não

intellectua!,"seis ou sete de valor é 'SCMPHÍO a um? &"tkm'êão Fu'-

moral, e o mais tudo obra de fan- ninsular. Mas para que essa fede-

carla, uma turba-multa onde, com ração IIãO Venha a Se" uma de'

poucas excepções, nem caras dc sastrada aventura para nós, tor-

homem havia, porque ninguem é naose necessario que Portugal só

capaz de jurar sob a consciencia entre n'ella 'lePOÍS de se Ver“m

ou sobre os livros santos que o os resultados que ella produziu

Terenas, o Casaquinha ou o Cu- entre os varios estados da Hes-

nha e Costa, bitola de tudo o panha.

mais, tenham caras de homem, Ora o que se ve é que, por um

P935": n aflll!“0 “Ido. COFI'el' para lado, não lia um unico hespanhol,

BadaJOZ e dlzej' 00m al'l'Pganlm e desde o mais reaccionario até ao

emPhase a P¡ Y Mal'gallí «aqui mais avançado que não tenha a

esta a [Iór (phrase textual, segun- aspiração de Portugal e. a Ilespa-

do 05 PMTOÓICQS. dO SI'. Eduardo nha virem a constituir um só

de Abl'ÇU). aQUI está a flói' da de- paiz; por outro lado, os federaes

mOC'É'C'a ?01108119533 "50 l'eV01° estão em grande minoria para

t“. "8,0 da vontade da gente pe- toda a Hespanha e em minoria,

Bal' n “m P““ Para PI'OÍBSWW 00m mesmo, para o partido republica-

elle nas costellasdo sr. Eduardo no hespauliol. Qual pode ser. en-

de Abre“. mas Slm dá uma Íl'all- tão, a corrente predominante? A

ca vontade_ de_rir, porque é de da simples absorpção de Portu-

lima graca lnfiiiita, já pelo acto gal, ou, quando muito, a de uma

em Sl. .lá PG¡a llIleldualidadB de federação entre aHespiuiha unida

quem 0 PI'OVOcou. e Portugal. entre dois unicos es-

Ri-se a gente um bocado e no tados, o que equivale á mesma

fim nao encontra senão que dizer: absorpção.

(Ola 0 diabo do homem!...) Sempre me l.¡ das_ acousações

Ora o diabo do homem!... de iberismo feitas aos nossos re-

Eu só tenho pena de que todas publicanos por Varios escriptoi'es

as mulheres de Hespanha não es- e publicistas. Mas hoje estou-as

'AVEIRO

CARTA DE LISBOA

97 de (unha.

Mal imaginava eu, quando, na

ultima carta. tmçava a pandcga

de Badajoz com a individualidade

Andrade Neves, que este illustre

cidadão seria, na verdade, um

dos trinta e. dois eminentes (tex-

tual) republicanos que Vanguar-

da, Folha do Povo, Seculo e que-

jandos diziam haverem sido con-

vidados para a festa hespanhola.

Para cminencias, ou já não achava

pouco o Casaquinho, o Gomes da

Silva e o Cecílio de Sousa. O An-

drade Neves, porém, o Feio Tere-

nas, 0 Soares Guedes e qitasi tu-

do o mais excsdem as espectati-

vas mais pessimistas dos críticos

mais crueis e pessimistas que os

republicos da minha terra podem

ter á perna.

Para apresentar toda aquella

turbo-multa de insignificantes na

frente de Salmeron e Pi y Margall,

concordemos que é precisa a co-

ragem e audacia do sr. Eduardo

de Abreu. D'aquellas. só o depu-

tado republicano por Lisboa é ca-

paz. Não conhecemos outro que

tivesse força para se abalançar a

tanto. o que vem confirmar o jui-

so que fazemos ha muito de

s. ex.“ l i . ç

O sr. Eduardo de Abreu é um

homem de talento. Mas tem uma

telha tão furiosa e tão bicudo, que

é um perigo manifesto entregar-

se-lhe a direcção de qualquer coi-

sa, principalmente quando essa

coisa diz conter em si os destinos

do paiz. O SI'. Eduardo de Abreu

com os destinos do paiz as cos-

tas é mais um comico soberbo

para ii'umortalisar no futuro esta

geração em que vivemos!

E diz s. ex.“ que o anctor d'es-

tas linhas e outros desacreditain

o partido republicano com as suas

publicações e artigos na impren-

sa. Tenha paciencia: descl'edito

inaior do que aquelle que o se-

nhor acaba de pÓt' em evidencia

é que não houve, nem haverá,

para o chamado e decanlado par-

tido republicano portuguez. Pois

o senhor vae pôr o Feio Terenas

em face de Salmeron e de Pi y

Margall? U Feio Terenas é d'a-

quellas coisas que. se escondem,

que se fecham n'um quarto, que

se mettem n'um bahi'i quando as

visitas nos batem à porta. Não

se. deixam vei', quanto mais mos-

tral-as. Pois o sr. Eduardo de

tomando muito a sério. No parti-

do republicano não ha uma unica

cabeça politica. Ha homens de

valor moral e intellectual como

Rodrigues de Freitas, Manuel de

Arriaga, Tlieophilo Braga e alguns

outros. Mas com aptidões ou ea:

pacidade politica não ha nenhum.

Sob este ponto de vista os me-

lhores não passam d'uns puros e

genuinos nephelibatas, e isto é

um perigo, um grande perigo,

porque, sem quererem, nos po-

dem arrastar aos maiores desns-

tres, como já nos arrastaram a

alguns.

A politica que elles estão fa-

zendo com os republicanos lies-

panhocs demonstra a mais com-

pleta ausencia de tino, porque é

uma politica de folias, de pande-

ga, de filho prodigo que vae gas-

tando o patrimonio com os con-

vivas, muito couwncido da ami-

sade d'estes, quando ellos só teem

em mira divertir-se e comer á

sua_ custa, rindo-se e despresando

no lim a sua imbecilidade e im-

previdencia. E' hermanos pa ra

aqui o hermanos para aColá, abra-

ços, beijos e mil carícias, com a

reserva, para os nossos habilida-

sos, da federação. som repararein

em que estão tratando, banque-

teando-se e beijando-se com os

inimigos da mesma federação.

Ruiz Zorrilla e Salmeron quando

são sinceros: é quando acceitam

a federação com os portugueses

ou nando a rejeitam com 0.5, Reis-

pan oes?

Uma pessoa que quer ser res-

peitada na sua casa, ou usa de

todas as reservas, embora delica-

das, com as visitas, ou fecha a

porta e vive concentrada, que é

sempre o mais seguro. Se come-

ça com folias e demasiada con-

fiança, chega a ponto dos estra-

nhos mandarem tanto em sua ca-

sa como ella propria. E apezarda

casa ser sua, as visinhas revoltam-

se, e desrespeitam-n'a, se um dia

quer tera energia de mudar de

vida, pondo-as na rua.

0 que succede. com os indivi-

duos succede com as nações. A

confiança já é muita entre, repu-

blicanos portugueses e republica-

nos hespanhoes. Os hespanlioes

vão-nos entrando pela porta den-

tro. E eu estou muito desconfia-

do, ou, antes, com as cabeças po-

liticas dos nossos republicanos

não estou desconfiado tenho a

certesa de que estamos fazendo

aqui o papel do filho prodigo,

muito estimado quando _tinha di-

nheiro, mas corrido a pontapés

logo que o viram sem vintem.

E

vel. . . Ali! Frida, se soubesse! E,

entretanto, tenho a, consciencia de

só desejar aquillo que é justo. Mas

já. não estou tranquillo, tenho a an-

gustia da responsabilidade! 0h! que

felicidade não ter que descobrir e

que inventar deveres! Nâo ser eu

uma cabeça isolada. na multidão!

Não ter tantas obrigações como e.

de qualquer-empregado das minhas

mattos reaes! Se eu me enganos-

se. .. Ah! Frida! E' preciso amar-

me mais do que nunca.

_Mais do que nunca? Como hei

de eu &mal-o mais? Pertenço-lhe

inteiramente, porque tudo lhe de-

vo. . . Recorda-se do nosso primei-

ro encontro em Paris, em casa da

cOndessa de \Viudou, que me reco-

lheu, um pouco contra. minha von-

tade, bem como a minha pobre ina-

inâ? Vós, monseigneur, havieis ido

visitar a galeria do conde. Eu en-

trei estouvadamente, julgando que

 

  

           

    

   

                  

    

   

       

    

   

      

  

  

         

  

      

  

 

   

    

  

    

    

   

  

              

   

  

   

   

   

  

  

 

   

 

    

 

  

 

    

 

  

                                 

    

   

    

   

   

 

   

             

   

  

            

    

   

    

   

 

  

           

   

  

  

    

com o olhar Frida., que transpunha

a. porta. do terrasso. ..

A princesa Wilhelmina, assenta-

da. no meio d_'um circulo de damas

da côrts o de mulheres de minis-

tros e chancelleres, tinha. seguido

de longe cs gestos e a conversa de

Otto com Frida. de Tbalberg. Viu

que Hermann os observava, pelo

seu lado, com mel contida impa-

ciencia. e quando elle interveio uma.

sombra passou pelo resto calmo da

princesa real.

VII

O immenso toi-russo, guarnecido

de litrnngeíras'onde brilhavam do-

oemente, n'essa noite, balões anin-

rellos, dominava a parte do jardim

real que dava. para. o rio. Em fren-

te espalhava-se um largo canal, re-

flectindo a. luz da lua, e criado de

arvores seculares. Os ramos das

mais proximas tocavam os balaus-

tres de marmore.

Foi alli que Frida se rsfugiou.

Encostada à. balaustrada, respirava.

o fresco da noite. Hermann foi-se

debruçar ao pé d'ella.

A' luz dos balões venezianos,

viam-se por aqui e por alii outros

pares.

Hermann calou-ss alguns instan-

tes, como se tivesse medo de que-

brar, falando, o encanto. Emiim,

disse á, sua. amiga:

-Entâo, Frida, está, contente?

-Siin, sou feliz, muito feliz...

Vae fazer tanto bem! Como o povo

o vce adorar! E como eu me orgu-

lho de vos pertencer!

Dizendo isto, olhava para. elle.

Hermann eucostàra a. cabeça. a. uma

das mãos, como se *estivesse can-

çado.

-Mas, monseigneur, parece que

está, triste. O que tem?

- O que tenho, Frida? Principio

a. ser rei, e sinto que isso é terri-

FOLHETIM

(is-_nais

Em 1900

 

VI

Frida. levantou-se vivamente e

exclamou tremendo do indignação:

-Insulta-me covardemente, mon-

aeigneur.

-Eis ahi uma palavra de mais,

mademoiselle de Thalberg, disse o

principe Otto inclinando-se com

um mau sorriso.

Quando is a. voltar-se, estava seu

irmão detraz de si.

-Incommodo-te? disse Hermann.

-De modo algum. Abi a. tens.

Entrego-tia, disse Otto designando

(Continu-

/
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.em

centros militares, e sem o exer-

cito não se fazem sérias revolu-

ções em Portugal, é nnanime a de cartas ao Casaquiuha. Um ho-
reprowção pelas tentativas dos mem

nossos republicanos.

ne estes as disfarcem, é

esto

ainda bem.

Por isso, outra vez o digo, não

obstante a impotencia e o des-

credito da monarchia, a impoten-

cia e o descredito do partido re-

publicano, que ainda são maio-

res, tornam inteiramente impos-

sivel, a não ser

nha.

_ Não costumo fazer affirmgições,

e todas as que eu 'tenho feito so-

brn a politica republicana os fa-

ctos vieram confirmar, sem estar

absolutan'iente convencido, com

bons elementos de apreciação,

da verdade d'aquillo que digo.

Pois a que ahi lina, faço-a mais

corn'eucido do que nunca.

Us republicanos portugueses,

ao contrario dos hespanhoes que

são habeis na sua propaganda

iberica, estão dando novas provas

de imbecilidade. Mas quando o

paiz os acompanhasse, a intnL'ri-

dade da nação correria im meosos

riscos.

Estou hoje convencido d'isso.

-- Eni-quanto o lildnardo dp.

Abreu pelde o seu tempo em

combinações .com os tiespaiihOes.

abandona completamente n seu

'loga-r na «camara dos deputados.

Ha .perto -d'um mez que lã não

ivae.

Entretanto, nas reuniões elei-

toraes do .verão passado, 6X.“

fartou-se de afiirmar que a repu-

blica sahiria do parlamento!

Agora já não é do parlamento,

'e de. . . Badajoz!

0 pais esta-rá tão doido que não

veja nitidamente estas tolices?

'.l'anto não Julgo eu.

;Pois na camara teem-'se deba-

'tido questões bem graves. Por-

que abrandaram de tal modo as

ferias 'com que o sr. -'ls)dnardo de

Abieu atacou o ministerio Dias

Ferreira? E' ;por causa do sr. -Fus-

chiui?

U sr. Rodrigues de Freitas, que,

depois de resignar o seu logar,

voltou a dar o dicto por :não di-

cto, apesar das coroas de gloria

com que o partido o 'queria hon-

rar, coroas que nem por isso mur-

-charaim 'quando'o deputado pelo

Porto ireconsidei'mt-tudo uma

«iatacoada'muitn grande-o sr.

odrigues de Freitas, digo., não

poz pe na camara desde que ella

se reabritn O sr. Ednardo de Abreu

doido com as combinações hes-

panholas, a-usentou-se, o sr. Tei-

xeira de Queiroz foi para Arcos

«de Val de Vez e fez bem, porque

esse mais vaio estar calado do

que falar, de fórma que ticoo o

sr. Jacintho Nunes sósinho.

Isto é sério? Atreve-se um par-

tido, que dá, dia a dia, provas de

si cada vez mais deprimentes, -a

disputar o poder?

Valha-uos Deus!

-Nova desordem no Limoeiro.

Depois de uma grande patuscada

até ás 4 horas da manhã, os pre-

sos desataram á pancada uns aos

outros.

Só n'este paiz é que. ha coisas

d'estss. Uma patnscada, n'nma

prisão, até ás 4 horas da manhã!

_Houve um cotniciosito para

protestar contra a resolução da

camara sobre a nova postura de

pão. E ahi foi resolvido retirar-se

o mandato aos srs. Leão de Oli-

veira e Saraiva Lima.

Aprel. ..

0 Leão de Oliveira anda fulo e

attribne aquillo tudo a manejos
do Fuschíui, que o não pode ver

lá _por coisas ó Rosa.

U sr. Saraiva Lima, esse fica

sabendo como a republica

quando alguam se atreve a ter

Opiniões e independencia no meio

d'ella.

     

  

   

     

    

    

  

  

   

  

    

     

   

 

mais estas tempestades.

mam-

que a federação entre Por-

tugal e “espanha, tal qual a Hes-

panha está e estará para muitos habito das batalhas.
annos, seria unicamente a nossa de o medo das balas e adquire o
absorpçào completa. E esta absor-

pção reprova-a o paiz inteiro, e

qualquer facto lo.

imprevisto, a proclamação da re-

publica em Portugal, n'este ins-

tante, mesmo que elln n'est». ins-

tante, se proclamasse em Hespa-

O POVO DE AVEIRO

  

    

   

      

   

    

    

  
   

  

    

   

     

  

 

   

    

  

  

    

   

Fique sabendo. Mas. de resto,

não lhe dOa a cabeça. Deixe-se lá

precisa de se acostumar a qualquer escola. normal.

IC olhe que não é homem, nem

chega a cumprir o seu dever, se-

não quando já tem adquirido o

Só então per-

poetoriormonta será. annunoiado.
W

Ponte de Angela

preciso sangue frio.

Não lhe doa a cabeça.

Quanto ao Leão de Oliveira, ha

uma coisa muito engraçada e si-

gnificativa, que não deixaremos'

passar despercebida.

Elle. tinha influencia.o ninguem

o sabe melhor do que eu, para

fazer calm' o Seculo. Mas o .Secu-

calando-so, tornava-se impo-

pular. Mas, tornando-se impopu

lar, podia soffrer graves ahnlos

na sua recm'ta. De modo que o

Leão de Oliveira prefele levar

descomposturas do seu pmprio

jornal a Correr o risco de (tour

com uns vintens a menos.

Que grande ratãol

NOTICIARlO

Calotc cscandaloso

cido de 1:0406000 réis.

à*

0 banho «santo»

semble.

D'm'n

 

phaml da Barra de Aveiro ainda

estão sem receber os salarios dos da levou tudo na resaca.

mezes 'do maio e do actual, não Os infelizes nadadores queriam
obstante repetidas queixas que regressar, mas não tinham que
teem dirigido ás estações compn- vestir. As raparigas que haviam
lentes. nocndido no borborinho do acci-
I'lnl'l'essestrabalbadoresamaior dente espirravan'i risinhos mali-

parie. em cujo lar se não accen-

do lume, depois que o governo

lhes pregou o calote. Como sn- solvesscm da sua sorte. Por fim,
pienio recurso para não morrer as cachopas humauísaram-se, e
dv- 't'ome, lançam-se ás cegas nas emprestamm as saias brancas aos
mãos rapaces da uzura, que em dois banhistas. No momento, pn-
llIll'H d'nma quinzena lhes dá dez ra se sahirem aii-usos da desfeita
.ais de mei coado. do mar, não havia outra tangen-
Qne poema de lagrimas no lar te, por ¡Sso, cada um vestiu duas

'Passes infelizes que estão mor- smas, segurando uma na cintura
vendo de fome. emqnanlo lá em e outra no pescoço, e n'este lrage
cima tudo anda na pandega e na pittoresco entraram na cidade, no
orgia! sabbado de manhã, para se diri-
@tem acode a esses desgraça- giram a suas casas, na Bairrada.

dos?... A policia enconlrou na rua os
E** doisfanloches e pediu explicações

inspecções de sanidade davestinisn' a, lembrando-se de

Principiaram ante-hontem as (i'm aqlllllo' "epl'eselllavf' uma ""
inspecções de sanidade aos esta- "Welmwm 303 9'91'4803- OS ¡|0-
belecimentos de mercearia, e ou- me'lss “0m” “mc“ "esllosmt le',ros co,.re¡a.uvos_ vantavam com acanhamento a

As visitas são feitas pelos srs, Hmh““ da S3"? e eXPllcan 0
administrador do concelho subs "95'” Cm“ n“m'ca-
titulo, secretario da administra- N" ""a da Alfalldegaa alguem
cão, e dr_ ;Gonçalves de F¡g,,e¡,-e_ os tomou por beduinos do deser-

do, medico partidista da camara "O _do Si”“h- com celteza, "ã” Í¡-,,,,,,,¡c¡pa¡_ caiam avezados ao tal banho

santo.ã**

Aslblranles ao Inaglsterlo E _

puma"“ m omni vao ovgamsaI-se

uma corporação de bombeiros vo-

lnntarlos a expensas da camara

municmal d'aquella Cidade.

Os indivíduos que desejem habi-

litar-se para. este fim devarâo apre-

sentar o requerimento respectivo
_ _ _,
m

Farm?“_51°8°_?m':,":%a“ag°32 Acnutelar das garrasIna rucç O pl HD 1 a, e e 1

15 de julho, das 9 da. manhã, às 3

da tarde.

No referido preso, om todos Os

dias não aontiñcados das 9 da. ma-

nhã às 3 horas da. tarde, poderão

os aspirantes requisitar no secreta-

ria. do commissarindo a. guia para.

satisfazer no cofre d'este districto

o competente propina.

Os aspirantes podem juntar aos

documentos com que deverão íns- ,

truir o requerimento quaesquer ou- Dumnte 0 311110 de. '1892 entra-
tros que comprovem as suas habi- "al" Pelo Porto dO RIO. de Janeiro
litaçõea litteraria's, e bem assim os 30948 '18“8063141160 portugue-
serviços que tenham prestado é. 29?; 71479 "espanhoes 406 BUS-
inatrucção. macas; 002 francezes; 740 alle-
O requerimento, escripto e “si. maes e 974 de outras nacmnali-

gundo pelo proprio requerente, e dades-

todOs os documentos exigidos, se-

rão devidamente sellados e reco-

nheoidos.

O pretendente deverá, declarar

no requerimento, se se. propõe ob-

ter diploma para o ensino primario

Até ao tim do corrente mez ain-

da podem ser satisfeitas na rece-

bedoria, as contribuições em di-

vida relativas ao anno de 1892.

Findo esse piaso serão relaxa-

das e os contribuintes impellidus

a satisfazeI-as mediante o paga-

mento das custas da execução.
___._.._ü

A emigração

_
h

0 centenario do Infante

l). Henrique

Deve ser apresentado ao parla-
mento, ainda n'esta Semana, o
projecto de lei creando uma es-

eiementar ou complementar, e se, tampilha especial, destinada a
aspirando ao diploma para. o onsi- commemorar _0 centenal'io do in-
no elementar, pretende tambem ser faute D. Henrique.
examinado n'algumas disciplinas A estampilha, segundo osys-
das mencionadas no artigo 21.' da. tema _das qne se emittiram por
carta. de !ei de 11 de junho de occas1ão do centenario de Colom-
1880.

bo, deve ser muito fina e gravada
Nenhum individuo poda mque- a talho doce. Parece que, em vir.

morde rer exame de habilitação parao tude d'esta CÍl'CUmSÊHDCÍai Serámaginterio senao no districto onde mandada fabricar nos Estados
houver reaidído os ultimos 8 me- Untdüs, e nao_ na nossa Casa da
aos, nem será admittido a exame Moeda, onde faltam as machiuas

    

   

   

         

    

  

  

   

   

 

  

 

  

  

 

  

  

o que no mesmo anno tiver sido

reprovado no exame de admissão,

no do passagem ou de sabido de

Os exames realisar-se-hâo no mez

de agosto, e começarão no dia que

Effectuo'u-se na segunda-feira a

arremataçào provisoria_ dos direi-

tos de portagem da ponte de An-

geja, sendo o maior Ianco offere-

Felizmente não temos este an-

no de registar :incidentes Inctnn-

s0s, como os que se deram nos

dois ultimos nnnos, no banho san-

to da Barra. A romagem, porém,

foi fertil em episodios comicos,

alguns dos qUaes se não podem

relatar aqui, pela frescura do en-

... .

:pó 'de campbnios. de

tenda assente na praia, sahirnm

dois matadores que foram dar o

mergulho completamente nús. Os

connmnheiros lioaram em terra,

de guarda á tenda, e á espera de

vez para irem tambem banhar-se;

o mar levantou uma onda altero-

sa que invadiu rapidamen te a praia,
Os inditosos trabalhadores do pondo tudo em dehandada. Os

guardas deixaram a tenda e a on-

ciosos;-- e os crentes do molho á

espera que_ os companheiros re-

    
W

down, que estacionou a poucas

braças.

O trasbordo começou com ad-

miravel ordem e precisão. Era de

ver e admirar n'aquelle augustio-

so momento a impassabilidade

inglezal Nem uma só palavra que

revelasse impaciencia, ou mos-

trasse tendencia para a indisci-

plina. 0 proprio instincto de con-

servação parecia estar suifocado!

quiu-se apenas a voz serena do

almirante, trausmíttida pelos offi-

ciaes ás secções que iam embar-

cando, na ordem compativel com

a posição do couraçado. Nos '12

minutos, embarcaram 255 _ho-

mens_ Quando o Victor-ia desap-

pareceu nas profundezas, com o

almirante Tryon desapparecermu

2'! ofiiciaes o- o resto da tripula-

ção: ao todo !100 pessoas!

Apoz alguns minutos de grande

silencio, unicamente interrompi.

do pelo bramir do mar que entra-
va, nada vez com maior força deu-

tro do Victoria, o couraçado in-

cliuou-se mais para estibordo e

começou a desapparecer.

E até o ultimo momento poude

ver-se o bravoalmirante Tryon,

mantendo-se a custo sobre a pon-

te do seu navio e ordenando o já

iinpossivel embarque nos escala-

res dos 400 homens que tinha a

bordo.

N'esla attitude gloriosa surpre-

hendeu-o a submersão do coura-

çndo. O Victoria n'um instante

desappareceu totalmente afun-

dnndo-se a 168 braças de profun-

didade.

O couraçado, ao submergir-se,

arrastou para o fundo do mar

com o heroe almirante, 2'¡ offi-

ciaes e. 400 marinheiros! Um mi-

nuto depois. onda se via sobre a

superficie revoltosa que cobria o

Victma'a além dos barcos que bus-

cavam, inutilmente, salvar os Inm-

fragos do Campe-rdoum, immovel

já no logar do tragico sinistro.

*

U Victoria fora construido em

'1887. Era um dos melhores har-

cos da marinha ingleza. Tinha na

proa uma torre com 2 canhões

de '100 toneladas, com blindagem

de 457m“. Cmnpletavam o seu ar-

mamento '12 canhões de '15 cen-

timetros, um de 30 toneladas,

grande numero de metralhadoras

e 8 torpedos do systema White-

breed.

Tin ha custado 30000006000

réis.

O couraçado Camperdown foi

construido em 1885. A machine

tem a força de 11:890 ravallos e

a sua velocidade é de '17 nós por

hora.

A tripulação do Camperdown é

de 490 homens.

ll

Confirma-se que a catastrophe

do Victoria foi resultado d'uma

errada manobra, cujo auctor res-

ponsavel não Se sabe ainda quem

seja.

e os buris es

nhagem.

A commissão portuense do cen-
tenario do infante pedia uma emis-
são de 200:000 exemplares dos
typos intermedios entre 5 e '100
réis, e '102000 dos restantes, com
um dia determinado para a ven-
da em todo o paiz, cujo producto
total seria em favor do monumen-
to. Parece, no entanto, que o go-
verno resolveu fazer uma emis-
são de 5002000 exemplares, na sua
totalidade, prolongando a venda
da estampilha por bastantes dias,
venda de cujo producto dará uma
percentagem, 15 ou 20 p. c. á
commlssão portuense.

w
_

Junta de revisão

A junta de inspecção militar.
que tem de funccionar em Ovar,

é composta dos srs. tenente-co-

ronel Salles de MendOnça, cirur-

gião-mor Salvador Augusto, de

Brito e cirurgião-ajudante Lima

Duque.

w..

Solllcltâmos dos srs. ass]-

gnantos das Iooalldadcs on-

de o correio não faz cobran-

ça a llneza de mandarem

saldar as suas assignaulras,

o que muito agradecemos.
“o

Tragedia marítima

!lol-te de 430 pessoas

Foi a pique, perto de Tripoli, o
conraçado inglez Victoria, ficando

sepultadas no fundo do mar mais
de quntrocentas pessoas.

Os jornaes trazem largos por-
menores do horroroso nanfragio,
os qnaes passamos a extractar.

A esquadra iugleza, enviada a

percorrer as costas de Africa,

achava-so no porto de Tripoli. Na

manhã de 23, o almirante Tryon

ordenou que os vasos que forma-
vam a esquadra sahissem para

manobras.

Formada em linha extensa, ao

largo, a esquadra começou a ma-

nobra de combate.

De repente, nos vasos de guer-
'roque estavam proximos do Vi-

ctoria, ouve-se uma explosão. Igno-

ra-se de onde partira, mas presu-

me-se, pelo occorrido logo depois.

Nas mesmas aguas do Victoria

navegam o couraçado Camper-

down. Ao ouvir-se a explosão, o

Victoria deteve-se, sem duvida

porque alguma das suas caldei-

ras, ao rebentar, havia feito pa-

rar a machica.

'O Camperdown, que lhe ia á

pópa, não pnnde moderar a tem-

po a Velocidade, e cahiu em cheio,

com a sua enorme e potente mole,

em cima do Victoria, parado e

atrawssado, com a banda de es-

tibnrdo na linha de marcha do

outro couraçado.

O Camperdown investiu com

formidavel ímpeto contra o cou-

raçado, cravando-lhe profunda-

mente o eSporão.

Foi tão violento e medonho o

choque das duas moles, que da

couraça ferida do Victoria chis-

param faulhasl

'Pelo enorme rombo o mar en-

trou logo em golphadas, porque,

em seguida no choque, o Cam-

perdown retrocedeu, deixando

aberto o boqueirãol V

O que cm seguida se passou a

bordo do Victoria e ao mesmo

tempo uma pagina de horror e de

gloria para a marinha ingleza.

Com bravura e serenidade he-

roicas, o almirante Tryon dispoz

logoo salvamento. A massa de

agua que invadiu logo o cruzador

era tão grande, que o póz logo de

quilha a descoberto. E com tan-

ta presteza que nem o Camper-

down nem os outros vasos tive-

ram tempo de o soccorrer. Ao

cabo de 12 minutos o Victoria

afundava-se e. .. desapparecial

A salvação viu-se logo que era

impossivel. Pois não obstante is-

so, a disciplina a bordo foi a mais

severa que pode imaginar-se.

Quando deu por perdido o seu

navio, o almirante Tryon ordenou

a passagem da tripulação para os

barcos menores. Os_primeiros que

chegaram foram os do Camper-

peciaes para essa cu-
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Acham-se abertas subscripções,

a favor das familias das victimas.

Deve ser importantíssimo o re-

sultado d'essas subscripções._
w_..._

0 certamen musical

Ao certameu musical, em Bra-

ga, concorreram sete bandas r»-

gimentaes: caçadores 3, de Bra-

gança; caçadores 6, de Leiria; ln.“

fanteria 3, de Vianna; infanteria

5, de Lisboa; infantaria 8, de Bru-

ga; infantaria 9, de Lamego; e in-

fantaria '17, de Beja.

U 1.° premio (2005000 réis), foi

conferido a infanteria 5; o 2.° pro-

mio (506000 réis), a infanterin 3;

infanteria *17 e caçadores 6 Obli-

veram menção honrosa.

A banda do 17, a quem a opi-

nião publica era toda favoravt-l,

não acceitou a menção, por SU

julgar com direito ao 1.° premio. v
w _

Us jornaes estrangeiros dão

conta do fallecimento de lady

Wheeler, a mulher maior e mais

pesada do mundo, pois pesava

207 kilogrammas, sendo precisos

'l'2 homens vigorosos para a con-

duzirem ao cemiterio.

Habitava o condado de War-

wich.

m



o POVO na ÀVElRO

dades portugnezas do ior- sem os seus queridos paes, ten-RUA DE JosÉ ESTEVÃO te de Ajuda :ou e tenta sempre que pode, dei-

O general Dodds é esperado no a"se a um poço. e and? por to'“Elim mez de julho, trazendo novas for- (195.08 cantos' no"” e (Em a Cha'_
ças militares para reforçar a divi- md' pelo Dae e pela mae e querNeSte how's montado "as me' são alli destacada. Está longe ain- u ter com enes'lhores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

cellente, a par d'um serviço es-

da de pacmcada aquena remãn_ Triste, muito triste tudo isto.

0 soba Behanzim traz espalha- 'M

meradissimo, e magníficas accom-

modações.

da por todo o territorio gente sua o cume Padre na!”
que assalta as forças que são obri- Regressou ante-hontem á noite

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidativos.

    

    

                                

  

 

  

 

   

        

   

  
  

      

  

   

  

  

  

  

  

   

   

  

  
  

 

  

   

 

    

   

   

     

  

   

   

    

    

   

gadas a seguir para o interior em a esta cidade Luiz Maio, um dos
qualquer missão de serviço. pretensos implicados no assassi-
0 general Dodds, grato aos bons nato do padre Maio:

serviços que lhe prestou o desta- Luiz Maio vem de Albergaria,
cameuto _do nosso exercito da onde esteve preso até ante-hon-
Africa Occidental, em S. João Ba- tem em que o poder judicial d'a.
ptista de Ajudá, propoz ao gover- quella comarca o julgou sem cul-
no fraucez que concedesse ao pa no referido crime, bem como
commandante da nossa força a a Antonin Farella, que tambem
Legião de Honra. O raizqu dO se pretendia envolver no assas-
Porto Novo agraciou tambem o sinio, -
mesmo official e o governo pol'- Ficaram pronunciados o Serra-
tuguez mandou-oelogiare á_ gual'- no e a mulher e unçWãod'esta.
nocao.

se

Este distincto official é o alfe- . -. - ' '
res Almeida e teve de regressar Os heldenns "à tomaram contaa Thomé. gravemente doente. 23632.22; (13; ?aggenswgêslü
U alferes Almeida soube-se con- ::Háàm uma Boaemámíaqe mr_
duzir Com habilidade durante as p l ' '
negociações havidas entre o ge- agirem"“ba bem que
neral Dodds e o regula, tendo tI- p '

O Hotel Central tem uma boa

cocheira. acabada de construir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, cavallos, etc.

tir. lluarle Mendes Correia

da lloclm

ADVOGADO

10, PRAÇA DO CÓMMERCIO, 10

a vmno

AO PUBLICO

 

,ç _ _-9*JEREMlAS nos SANTHS par- "O "msm mesmo des“'iía"l'cs o. maiores canhões
“uma ao pnbnm qm, vende ex_ fraucezes que tinham caludo em d” mundo

poder das forças rebeldes.

O regu'o Behauzim mandou ain-

da no dia 29 de abril um embai-

xador ao quartel general francez

propór qualquer accordo.

*k

Agricultura

Raras vezes se tem visto os mi-

lharaes tão pojantes de viço como

este anno. là' geral o bello aspe-

cto promettcdor. Se não sobre-

vier algum accidente damnoso, a

colheita de milho será abundan-

tissirna. '

Como consequencia, este cereal

desceu já de preço, com eviden-

tes tendencias para baixar mais.

No momento oscilla entre 480 e

500 réis os vinte litros, mas a

procura mantem-se n'uma reser-

va explicavel.

*-

Musico alo à morte

Ila alguns dias, morreu em Bu-

dapest o regente da ornhestra de

nm theatro popular. Um padre

cellente azeite fino pelos seguiu-

tes preços: Cada litro, 220 réis;
porção de 5 litros, 900 réis; em

maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco
fino, de superior qualidade, a 80
reis o litro e os 20 litros a '16200

réis.

Vendas a retalho.

Llltllll lili ESPIRITÍ) SlNTtl

(Ao Chafariz)

lllll'lSIIA-slí uma boa

morada de casas, com pri-

meiro andar e aguas-fur-

tadas, e um grande salão

no rez-do-chão. E' situada á fren-

te do bairro do Rocio. e no local

mais pittoresco. Tem pateo, va-
randa e magníficas vistas para to-

dos os pontos da cidade e fóra
d'ella. Para ver e tratar, com seu

dono Manuel Francisco Leitão,

proprietario do llotel Central.n““

0 novo forte marítimo da ilha

l'IIha, vae ser armado com peças

Krupp de 42 centimetros. longas

de 14- metros. pesando 1221400 ki-

los. A bala pesa mil kilos eacar-

ga de polvora 410.

São os maiores canhões do

mundo. Um obuz de mil kilos

atravessa a 'mil metros uma placa

de ferro forjado de um metro de

espessura!

Os outros fortes que defendem

o Elba terão canhões de Costa de

24 centimetros, pesando 81:000

kilos.

Corn estas peças. um projectil

de 2'15 kilogrammas póde ser lan-

çado a 202000 metros: E' o maior

alcance obtido até agora com pro-

jectis d'este tamanho. A

Com estes canhões .poder-seda

lançar uma bala por cima do Mon-

te Branco, cuja altura é de 41810

metros, e alvejar Chamounixl
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3 3 e“ à:: Jesmla, chamado para a cabHCei- Tourada t¡ autlga portu-_g _g g e; g- “ ra do moribundo contra vontade gucza .*3 "" -- O '
. . .

_ .

:É à. _3 o :o: : d este, entrou de exhoital-o a_ie- A compauhm de bnlnbelrog vo.
m 3 'ã ::9:5 z: - o @Bbm 89 consolaçoes da Entry'. luntarios d'esta cidade projecta1: d ea o a o a E Erkel, assun se chamam omu- . - . v . - . _
o o .a t. ..E u, m , . _ ieahsai u um dos ploxunos do'5.a Êíz'ãw '5 -ã 'ã RICO: escumva 0 'eco'h'di'mpme- mingos um brilhante torneio tan-

' :.93 É 3.8 l a É 0,'. 5mm”“ m“”numu 00m e"“m' romachico, no estle das antigasE m ° É E! E ?É g ,5 3'43""” _ lides portuguezas.
33.8.3553 :É 'I ã _QM be“” ?Oz de bamono a Os promotores da !festa estão, Sê 32_ ° “208 a E; SHE "'99. lladl'e- animados de enthusiasmo para38:32:: g g exp“ou- quelclladrevista o antigo caracter- m . . h-);n Qd ENÇ_ ,a _t

(e nes IVelâOoS.
o 3 JE., ã t. o à: a â Fraude_ _des'B'F'aça O producto do espectaculo re-'U'U'U e o 3g o g liadias, na diligencm que faz o vei-terá em favor do 'cofre dosã '5" 3 2-3 m f; g i¡ correio entre_ Penamacor e a es- bombeiros.55,32 o @É g o tação do caminho de ferro d'alli, m
óvdõãõââã, succedeu uma grande desgraça. A agricultura no Algarve

O conductor, Domingos Roballo,

ia Sentado junto ao cocheiro, le-

vando comsigo uma espingarda

com que costumava entreter-se,

dando tiros ás aves que encon-
trava.

Dentro, entre outros passagei-
ros, ia um seu amigo com uma

borracha de vinho. Como fosse
cheio de calor o conductor pediu
águelle seu amigo que lh'a pas-

de Avsiro, em caixas de 20 garra- 38538' O R°ball°v Foz““ em Péfas. ao preco de 600 “zu-s a garra_ com a arma vncostada ao corpofa' franco de porte em ea",th e começou a_ beber. De repentede farm.
ouve-se nm tiro e o corpo do con-M
duclorcahir pesadamente ao chão.

“0mm A ngmummç Os passageiros ficaram horror¡-
sados ao verem que a espingar-Recommendâmos o Vinho Nu- da, poruma tal fatalidade se tl-

tritivo de Carne e e Farinha. Pei- nha disparado por baixo do quei-toral Ferruginosa, da Phurmaoia XOlClO pobre homem, deixando-
Franco & Filhos, por se acharem

.
lhe o craneo e o rosto n'uma mas-

legnlmente auctorisados. sa disforme.M

. A ° d d.. ' 'd R -

Nllllllllllli. 5:25:24:: banofiíãi'ãír &gostasse;
, É quella desgraça, ficou muda, en-do POVO DE A“me cerrou-se em casa, recusando-secontratam-se annun-

lgnardente de calma os-

samedes

no superior qualidade

Vende Arthur Paes, tendo já

pagos os direitos da fazenda e da

camara. Para revender tem des-

contos.

'Remette-a tambem para fóra

Notícias do Algarve dizem que

o mildew prosegue uai' sua mar-

cha devastadora dos vinhedos. No

concelho de Lagoa, ,a perda é

quasi total; nos de Portimão, Sil-

ves, Olhão e outros, os estragos

são tambem muito consideraveis.

A producção das sementes de

pragana mentiu às risonhas espe-

ranças de um anpopbundante,

tendo contribuído paraisso asir-

regularidades meteorológicas.

De amendoa e alfarrbba ha, em

geral, farta colheita. '

As figueiras apresentam, por

partes, a perspectiva_ de produ-

cçào mais que regular.

A colheita de azeitona ameaça

tornar-se muito escassa.

Os granaes, que, em'geral, fa-

ziam esperar uma colheita abun-

ilantissuna, têem sido, em gran-

de parte damnificados pela man-

gra.

a
.

C
b

É

m

Um soldado russo acaba de in-

ventar um apparelho para subi-cms aos mezes p ao a Wma" (i'lalquel' alimento Q“ rem a postes e arvores de qual-
, a medicamentos como doida fama . --

aum or re os muito J u que¡ espessura homens comple-
vP P Ç cruzes nas Vidraças e paredes . ' c " - ›

b ' t . . . - temente equipados. hete appaie-
3'803

Passados oucos dia ' l fh
' '

R d E .pt S t moma p . d, 5- d ".e 7" lho será mmto util nos reconhe-
. o spin o an 0 _ _ "9 melo i'm“ amlfçêo cimentos e córtes de fios telegra-Avenw_ crudehssima. Mas ainda aqui nao pmcos' , ,para a triste tragedia.

' I
-___...________ Domingos Roballo tinha mn fi- --_-----_..lho de 13 a/nuos de edade, um

 

  

  

   

   

 

   

   

  

    

   

  

   

  

 

  

    

     

  

  

de Newer-k, na eu'ibocadura do

. ""*
cheios de provocação que enca-

ravam os prussianos bem de fren-

te, como quem diziaz-«Expet'i-

mentem se vem tomal-al. ..n

Ninguem o experimentou, nem

mesmo a morte.

Depois de Borny, de Gravelotte,

as batalhas mais mortíferas, a

bandeira ia por toda a parte, pi-

cada, esburacada, transparente de

golpes; mas era sempre o velho

Horuus quem a levava.

lll

Chegou o mez de setembro, o

exercito em Metz, o bloqueio, e

essa longa paragem na lama onde

as peças se enferrujavam, onde

as primeiras turbas do mundo_ '

desmoralisadas pela ¡nm-ção, a

falta de viveres, de Noticias. inor-

riam de febre e de aborretzimenlo

junto aos sarilhos. 7-,

Nçm _chefes nem soldados, nin- i '

gue'm já tinha crença, só Hoi-nus

conservava ainda a confiança. -

0 farrapo tricolor substituiu tn-

do para elle, e sempre que o via '

alli, parecia-lhe que nada tinha

perdido.
l

Infelizmente, como não havia

combate, o coronel guardára a

bandeira em casa n'um dos iu-ra-

baldes de Metz; e o bravo llornns

podia comparar-se a nina mãe

que tem o seu filho na ai-na.

Pensava n'ella ¡neessmitemen-

te. Então quando 0 Hofailo o op-

primia mais fortemente. ia a Metz

n'uma corrida, e bastandoolhe tel-a

visto sempre no mesmo logar,

tranquillamente encostada na pa-

rede, voltava cheio de coragem,

de paciencia, recordando soh o

panno da sua tenda eucllari'adu,

sonhos de batalha, de umrcha,

rom as tres córes desmirolzulas

fluctuando além por entre as fl-

leiras prussianas.

Uma ordem do dia do marechal

Bazaine fez cahir por terra as

suas illusões. Uma manhã, llor-

nus, ao accordar, viu todo o cam-

po em rumor, os soldados em

grupos, encolerisados, exl'llmldu-

Se, com gritos de raiva, de pu-

nhos' cerrados todos para o mes-

mo lado da cidade, Como se a co-

lera designasse um Ctllparln. Gri-

tavam:-Agarremol-ol. .. Que se-

ja fuziladol. . .a

E os officiaes deixavam-os di-

zer tudo. Passeiavam afastados,

de cabeça baixa, como se tives-

sem recebido um insulto dos seus.

inferiores. Era vergouhoso. com

effeito. Acabavam de Ior a 50:00

soldados, bem armados, ainda vá-

lidos, a ordem do marechal que

os entregava ao inimigo sem coin-

bate.

-E as bandeiras? perguntou

Horuus, empallidecendo ..

As bandeiras eram entregues

com o resto. com as eSpingardas,

com o que ficava das equipageus,

tudo. . .

-Raio de Deus!... tarlmnndeou

o pobre homem. Não hão de lc-

var-me a minha. ..

E deitou a correr

da cidade.

   

  

              

    

  

                             

   

   

       

   
  

      

  

  

SECÇÃO LITTERIBIA
M

0 Porta-Bandeira

l

0 regimento estava em batalha

n'uma barreira do caminho de

ferno, e servia de alvo a todo o

exercito prussiano formado na

frente em columna cerrada, oc-

culto no bosque.

Fusilavam-se ~a_oitenta metros.

Os officiaes gritavam-«Escon-

dam-sel. . .› mas ninguem queria

obedecer, e este orgulhoso regi-

mento conservava-se de pé, agru-

pado em volta da bandeira.

N'esse grande horisonte do sol

no occaso, de trigos espigados,

de verdejantes pastagens, essa

massa de homens. atormentada,

e envolvida por um fumo denso,

parecia um rebanho surprehendi-

do em campina rasa ao primeiro

trovão de uma formidavel tem-

pestade.

E' que chovia. A chuva era fer-

ro sobre elles. Não se ouvia se-

não o estrondo da fusilaria, or'ui-

do surdo das marmitas rolando

no fosso, e as ballas que vibra-

vam longamente d'uma extremi-

dade á outra do campo de bata-

lha, como as cordas esticadas de

um instrumento sinistro que re-

tinisse.

De vez em quando a bandeira

que Se erguia por cima das cabe-

ças, agitada ao vento da ¡notre-

lha, sossobrava nas ondas do fu-

mo; então uma voz elevavase gra-

ve e altiva, dominando a fusila-

ria, os estertores, as pragas dos

feridosz-aA' bandeira, meus ti-

lhos; á bandeiral. . .b

Immediatamente um official

Ineigulhava, leve como uma som-

bra, n'esse nevoioiro vermelho e

a heroii'a bandeira, parecendo re-

suscitar, voltava a oudular domi.

nando a batalha.

Vinte e duas Vezes cahiul. . .

Vinte e duas veZes a haste da

bandeira ainda tepida. escapada

d'uma mão moribonda, foi empu-

nhada, tornada a levantar; e quan-

do ao sol posto, restava do regi-

mento apenas um punhado de

homens, batendo lentamente em

retirada, a bandeira tremulava re-

duzida a farrapos, nas mãos do

sargento Horuus, o 23.° porta-

bandeira d'aquelle dia.

ll

Este sargento Horuus, contava

trinta annos de serviço; era. po-

rém, tão ignorante que apenas

sabia assiguar o nome, e gastára

vinte annos para ganhar o posto

de official inferior.

Todas as miserias do engeitado,

todo o embrutecimento do quar-

tel desenhavam-se u'aquella fron-

te baixa e embirrante, n'aqnelle

costado corcovado pela mochila,

no marchar bestial de soldado na

fileira. Por cima d'isso tudo, era

gago; mas para ser porta-bandeira

dispensa-se a eloquencia.

Na propria noite da batalha, o

coronel disse-lhe:

-Tens a bandeira, meu bravo;

pois bem. guarda-a.

E poz sobre o pobre o capote

de campanha, já todo passado pe-

la chuva e esburacado pelo fogo;

a .vivandeira alinhavou logo um

galão de ouro de alferes. Foi o

unico orgulho d'essa vida de hu-

mildade. Iminediatalnente a esta-

tura do velho soldado se ergueu.

Este pobre ente, habituado a mar-

char submisso, de olhos em ter-

ra, teve desde então uma appe-

reucia de orgulho, a vista sempre

levantada para vêr fluctuar esse

farrapo de panno, e mantel-o bem

direito, bpm alto, acima da mor-

te, da traição. da derrota.

Nunca ninguem viu homem mais

feliz do que Horuus nos dias de

batalha quando elle conservava a

haste da bandeira bem firmada

dentro no estribo de coiro. Não

falava, não se movia.

Sério como um sacerdote, ter-

se-ia dito que conservava alguma

coisa de sagrado. Toda a vida, to-

da a força estava nos dedos en-

crespados em roda d'essa bella

haste dourada sobre a qual as

ballas se Iançavam, e nos olhos

Q'  

para o lado

fConclúc.(

w

U PUVU IE ¡Will!

!telejornal acha-sc à ven-

da Lisbon no seguinte

local:
v

Tabacaria Monaco, praça ,

de l). Pedro, 21. i

_

ANNUNCIOS

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

ELEMENTOS DE HUllNllll '“

(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus) a

    

ILLUS'I'BADO com 236 enavunaa

Acha-se já a venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, '15000 réis.

Gulllard, Milani] dr. C.-

R. Aurea, 242, Lisboa
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N'este estabelecimento vendese

- 'farinha de milho, a toda a ho "tt do

dia.

Compra-se milho.

 

Roz-
I com casca e vende-

u a retalho, Já desanimado, mais barato que em outra

qualquer parte.

Por junto, ¡az-sc abatlmcnto.

RUA DOS

_AVEIRO

 

Vinho Nutritivo de Carne

Privilegiado, euctorísado pelo

governo e epprovndo pela. junta

consultivo. de saude publico de

Portugal e pela. inspectoria. geral

de hygiene da. côrte do Rio de

J:meire-Premiado com es med-e-

lhes de ouro nas exposições Indus«

trial de Lisboa. e Universal de

Periz.

É e melhor tonico nutritivo que se

sonhece: e muito digestivo, fortiñcante

e reconstituinte. Soh a. sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as ior-

ças.

Empresa-se com e mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestões tardias e la-

horiosas, a diSpepsia, cardialgia., gas-

trodym'n. gastralgiu, anemiaou inacção

dos orgãos, rachitismo, consnmpção de

carnes, aliecções escrophulosas. e em

geral na. convalescença de todas as

doenças aonde épreciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de carla comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

deheis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada ver..

Esta dose, com (tuaesquer holachi-

nhas. é um excellente alllnchn para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acçeitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao «toastn para

facilitar completamente e digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucrOS das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada. em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

miicius de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharrnacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

lllS'l'lllllA !IE lllll lillan EELEBBB

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no

na rua do Espirito Santo.

PRECO 800 REIS
Pelo correio, franco de porte.

 

Compra-se arroz

TAVARES

Contra a Debilidaile

Farinha Peitoral Ferruginosa

da. pharmacia Franco.-Prem1a.d
a

com as medalhas de ouro_nas ex-

poaíções Industrial de Lisboa. e

Universal de París.

UNICA legalmente auctorisadse _pri-

vilegiada. E' um tonioo reconstituinte

e em precioso elemento reparador, mui-

- to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extmordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em corrvaleScentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas deleite, pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se !i venda. em todos as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo Correio. 220 rdis. (ls pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos circulos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei :le 4 de junho de 1883.

Deposito cm Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitomi James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Periz.

UNICO legalmente uuctorisndo pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoria Geral de Hygiene da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e np-

provado nos hosiiitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposuo geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Eelem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do auclor, e o nome em pequenos

circiãlçis amarellos. marca que está de-

pos¡ a a em conformidad '

do junho de '1883. e da 'el de 4

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de Joã B

Ribeiro Junior,
° ernardo

estabelecimento de Arthur Paes,
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VICTORIA PEREIRA
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POR

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

Ml'l'lllllll

VIAGENS PORTUGIIEZAS

?nutrir-lili lllllLEZlS

EM AFRICA

CURSO DE GIIAMIIATICA P0RTlTGl'ElA

Esto livro formará. um volume

de perto de 300 paginas om 8.°

grande e será distribuido breve-

mente aos srs. assignentas das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança. de correio; e posto à. vende

nas principaes livrarias.

llm hello meppa da Atrlca

orlental acompanhará este in-

teressante livro.

Reoebem-se mignoturas na. Em-

prezo Editora. do RECREIO, rua,

da Barroca, 1.09 -.Lisboa, para. ou-

de será dirigâla ,toda a correspon~

dencin.

O Judeu Errante

“Mall 8M

Edição illustrada, nítida e

economica

Compendio para as escolas, em conformidade com us program!

mas d'ensmo elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

 

EDITORES- BELEM! ú C.l- LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima prod ucção de

Ê““ÁB Qh§§à§3$®$ü®à

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa  

 

  

   
     

 

   

      

   

   

  
 

Edição lllustrada com bellos chromos e gravuras

_ Está. em publicação este edmirevel traballio de Emile Richebourg,

cuja. acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas eo mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

@Mill l *MMES 08 AdBÍGHINTM

Uma estampa em chromo, dc grande formato. representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

1.'-0 JUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

*If-Cada fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura. custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da eu-

trega.

Elf-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as re-

messas são frances de porte.

!if-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre à Empreza a importancia

adiantada de 5 ou 10 fascículos.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 rol-is; folha de

8 paginas, 10 réis. Sabe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de :30 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

da Empresa, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se assiunaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, “Jô-LISBOA.

Em AVEIRO asslgna-se en¡ casa de Arthur Paes-

Rua do Espirito Santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PlNHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e merino. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortldo de chapéos de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

.mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando eStejam ásua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resuo

midos, para assim poder obter grande numero de freauezes.

tentaremos s tintas

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

IllllllllllABlU EllUBllliMl'lllll

PORTUGAL '
(Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtos. concelhos e freguezlas; sui

perllcie por districtos c concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições, com que as diliereutes estações per-mutom ma-

las, etc., etc.
V

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros. 1°'-'-Lisboa.

i MANUAL

rnnnnni Mllllllllllllll

Este manual que não só trate de

Moveis e Edificios, é um tratedó

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria. sdornedo com 211

estampas íntercalades no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, semblageus,

portes, sobrados, tectos, moveis de

sale, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta. casa. editora. animada. com

o grande exito obtido com e pri-

meire edição que estáesgotade, re-

solveu faser 2.' edição eo alcance

de todos as bolsas com epocialide-

de das classes Operarias e n'esse

intuito subirá. a. fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA EMARCENARIA contém

approximedamente 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

Condições de assignatm'a,

Será. distribuido em Lisboa. todas

as semanas, com toda e regularida-

de, um fasciculo de 32 paginas res-

guardado do uma. capa. com índice-

cões importantes por o preço de

60 réis pegos no acto da. entrega;

pare. as províncias será distribuido

nas mesmas condições acima. pelo

preço de 60 réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e des_

contos que a. nossa. case costume

fazer.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Guillard, Alllaud d: (2a

Rua Aurea, 242, l.° -LISBOA

Administrador e responsavel-

Jose' Pereira Campos Junior.

  

D i

POR

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

DlCCIUNARIU CHORUGRAPHICO
DE PORTUGAL é dividi-

(lo em fascículos de 32 paginas. em 8.° fram-ez, bom papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo modico preço de 60

réis cada um, pagos no acto da entrega.

O DICCIONARIO CHUROGRAPHICO DE PORTUGAL formará

um só volume, cujo preço não excederá a 16400 réis.

Está publicado o fasciculo 17. _ O _

Todas as reclamações devem ser dirigidas á empreza editora

do Recreio, rua Formosa, 2-c-LISBOA.

 


